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 Porto Velho, 1º de março de 2024. Boletim 001.  

 

Em reunião com governo, SPFs reforçam que não aceitarão reajuste zero em 2024 

 

E na Assembleia Geral, de forma presencial no Campus Porto Velho 

Calama, e de forma híbrida pelo Google Meet, no último dia 20 de 

fevereiro, os servidores deliberaram na Seção Sindical Porto Velho – 

Guajará-Mirim – Ariquemes pela greve, colocando a categoria em vigília 

junto aos demais servidores nacionais por reposição salarial! 

Agora, as Seções Sindicais vão a 187ª PLENA, a ser realizada de 16 e 17 de março, em 

Brasília-DF, para discussão da Campanha Salarial/Construção da Greve. 

É GREVE! 

Em estado de greve desde sua 186ª PLENA, o SINASEFE NACIONAL já convocou 

diversas mobilizações pela reestruturação da carreira e pela Campanha Salarial 2024 e 

segue destacando a centralidade da participação de todas e todos nas atividades.  

 

https://sinasefe.org.br/site/em-reuniao-com-governo-spfs-reforcam-que-nao-aceitarao-reajuste-zero-em-2024/
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Recomposição salarial: movimento sindical reivindica 

percentuais de 22,71% e 34,32% 

A luta é por equiparação dos benefícios com servidores do Legislativo e Judiciário; pela 

inclusão de aposentados e pensionistas; e reivindicação de recomposição salarial justa! 

A Bancada Sindical também está cobrando a assinatura de um Termo de Acordo para 

reabertura de negociações acerca das perdas salariais históricas de julho de 2010 a 

agosto de 2016. 

Na resposta enviada ao Governo Federal, a Bancada Sindical considerou o cálculo das 

perdas salariais do Governo Temer até o final do terceiro mandato de Lula (governo 

atual), que ocorrerá em 2026. Para isso, foi necessário dividir em 2 blocos: 

 

O Bloco 1 engloba as categorias que 

tiveram reajuste bianual (em 2016 e 2017). 

No caso da base do SINASEFE, os técnicos 

da carreira do PCCTAE. 

O Bloco 2 abrange as categorias que 

tiveram reajustes em quatro anos (2016, 

2017, 2018 e 2019). No caso da base do 

SINASEFE, os docentes da carreira do 

EBTT. 

Vale ressaltar que os 9% do reajuste 

emergencial concedido em 2023 pelo 

Governo Lula também estão incluídos no 

cálculo – que considera as estimativas de 

inflação de 3,87% para 2024 e de 3,5% para 

2025. 

Dessa forma, a Bancada Sindical reivindica 

os seguintes reajustes: 

Bloco 1 (PCCTAE) 

Entre 2024 e 2026, os servidores do 

Bloco 1 teriam um reajuste de 34,2%. 

2024: 10,34% 

2025: 10,34% 

2026: 10,34% 

Bloco 2 (EBTT) 

Entre 2024 e 2026, os servidores do 

Bloco 2 teriam um reajuste de 22,71%. 

2024: 7,06% 

2025: 7,06% 

2026: 7,06% 

 


